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1.​ INTRODUÇÃO  

Apesar de pesquisas do Ministério do Turismo apontarem que o número de 

mulheres que viajam desacompanhadas de figura masculina ser maior do que figuras 

masculinas que viajam desacompanhados de figura feminina, não há, ainda, um 

documento institucional do Ministério do Turismo que oriente o bom recebimento 

(hospitalidade) desse grupo de viajantes (há, por sua vez e já em segunda edição, um 

guia para a população LGBTQIAPN+). A falta desse documento evidencia uma 

oportunidade para essa pesquisa, ao mesmo tempo em que a justifica.  

Outro apontamento pertinente é que, durante a primeira etapa desse projeto de 

pesquisa – que se trata de uma Iniciação Científica de aluna de graduação em turismo, 

foi percebida a pouca quantidade de dados oficiais escassos que falassem sobre a 
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experiência das mulheres como turistas, ainda mais como turistas desacompanhadas de 

figura masculina. Ambos os fatos apresentados trazem à tona uma invisibilidade ou 

pouca profundidade tanto institucional quanto científica sobre o assunto. ​ ​  

Apesar do cenário negativo, há também medidas que podem ser consideradas 

avanços no incentivo e atendimento a esse público. Uma das ações mais recentes do 

Ministério do Turismo (MTur) com o público-alvo da nossa pesquisa foi a realização de 

uma campanha com a Associação Brasileira da Indústria de Hotéis (ABIH), a campanha 

que oferece 15% de desconto em hospedagens para mulheres que viajam sozinhas, com 

validade até março de 2026.  

Esse amparo por parte do Ministério do Turismo tem motivo, pois, quando é 

falado da posição da mulher na sociedade, bem como da sua liberdade e seu lazer, é 

perceptível que o “lugar” que alcançaram está longe de ser o ideal. Essa não é uma 

percepção infundada, mas está visível nas notícias e dados sobre a violência contra o 

gênero. Dados fornecidos pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) apontam 

que, pelo menos na última década (2012-2022), 48.289 mulheres foram assassinadas no 

Brasil. Só em 2022, o número é de 3.806 vítimas. Estima-se que esse número pode ser 

maior, já que muitas mortes não foram determinadas.  

Nesse sentido, o objetivo geral desta pesquisa é nortear um perfil mais detalhado 

das mulheres que viajam sozinhas ou em companhia somente de outras mulheres, nos 

espaços privados e públicos. Além disso, os objetivos específicos são: analisar, por 

meio dos dados bibliográficos e estatísticos, as experiências de mulheres fazendo 



 

turismo sem a presença masculina, compreender esse público-alvo e, por fim, 

identificar as percepções de violência e segregação dos espaços por causa do gênero.  

No que diz respeito à metodologia, esse trabalho apresenta abordagem 

majoritariamente quantitativa, por meio de aplicação de questionários que foram 

distribuídos on-line por meio da ferramenta Google Forms. A elaboração de um 

questionário, por sua vez, requer alguns cuidados metodológicos, entre eles, a própria 

revisão da literatura que será utilizada como base teórica na construção das perguntas. 

Para essa investigação, a principal teoria utilizada foi a da hospitalidade, focando nos 

espaços urbanos/públicos e comerciais.  

Ao todo, foram elaboradas 60 perguntas que foram distribuídas nas seguintes 

seções: filtragem do público-alvo; perfil socioeconômico; planejamento de viagem; 

hospitalidade e segurança em lugares públicos ou privados; e dicas/experiências de 

outras mulheres e sua relevância; possibilidade de contato para uma entrevista. Apesar 

da extensão da ferramenta, especificamente nesse trabalho só serão abordadas as seções 

que dizem respeito ao perfil socioeconômico, do planejamento da viagem e da 

hospitalidade e segurança nos lugares.  

A última seção, a que pede a avaliação das mulheres sobre dicas (utilizando 

escala livre como instrumento de mensuração), será trabalhada em escrita posterior. Já o 

contato para a entrevista é informação estruturante para a próxima etapa desse projeto 

maior, quando serão coletados dados qualitativos. Além da estruturação do questionário, 

outro cuidado metodológico tomado foi o de incluir um raport informando quem estava 

produzindo a pesquisa, bem como o seu objetivo principal. Também foi posto um 



 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), já que pesquisas das Ciências 

Sociais Aplicadas comumente não são exigidas em Comitês de Ética.   

Para podermos entender e dividir conhecimentos na sociedade, é preciso seguir 

as observações nas redes sociais, pois ali também ocorrem interações por meio da 

tecnologia (Kozinets, 2014, p. 9). Assim, no que se refere à distribuição, foram 

utilizadas estratégias de propagação específicas em redes sociais como grupos de 

viagem no WhatsApp, Reddit, Facebook e Telegram. O foco principal no início da 

propagação era escolher grupos que pudessem ter como interesse geral “viagem”, 

sempre especificando o questionário nesses grupos com um texto inicial (raport) e 

hashtags específicas: #mulheres; #mulheresqueviajamsozinhas; #mulheresviajantas; 

#viagemsozinha.  

A coleta de dados ocorreu entre 18/04/2025 e 28/04/2025, obtendo 149 respostas 

válidas, que são apresentadas por meio da estatística descritiva. Esse número, por ora, 

apresenta grau de confiabilidade de 95% e 8% de margem de erro. Apesar da margem 

de erro alta, enfatiza-se que a pesquisa ainda está em andamento e busca a redução para 

6%, objetivando, no total, coletar dados de 276 mulheres.  

Finalmente, cabe mencionar mais dois cuidados metodológicos tomados pela 

equipe de pesquisadores: em primeiro lugar, as perguntas que se enquadraram enquanto 

critério de exclusão encerraram o questionário automaticamente, sendo elas: idade 

menor que 18 anos e mulheres que nunca viajaram desacompanhadas de figura 

masculina no Brasil.   

O encerramento do questionário é uma medida importante, pois evita o erro das 

análises de dados, já que as respostas consideradas inválidas não entram no conjunto de 



 

respostas válidas; outra medida diz respeito à marcação de todas as perguntas como 

obrigatórias. Essa precaução evita que perguntas consideradas mais sensíveis (como a 

renda individual e familiar) sejam deixadas em branco.   

Ao que segue nas seções, será discutida a literatura sobre mulheres que viajam 

desacompanhadas de figura masculina, bem como o conceito de hospitalidade comercial 

e pública/urbana, as principais norteadoras para o objetivo maior desse projeto (que está 

na sua segunda etapa) que é a produção de uma Cartilha de Hospitalidade e que será 

encaminhada ao MTur. Enfatiza-se, no entanto, que esse objetivo maior não é o 

objetivo desse resumo (grifo nosso), como já mencionado acima.   

2.​ JUSTIFICATIVA  

​ O trabalho se justifica nas lacunas de informações e de diretrizes que auxiliem 

tanto a população como os estudos acadêmicos sobre a identificação do perfil de 

mulheres que viajam sozinhas ou desacompanhadas de presença masculina em território 

nacional. Além disso, surge a oportunidade de gerar dados atualizados e relevantes 

sobre esse público, consequentemente o estudo pode ajudar ou influenciar a criação de 

políticas e ações mais inclusivas para o publico-alvo. 

3.​ OBJETIVOS  

O objetivo geral é traçar um perfil detalhado de mulheres que viajam sozinhas 

ou em grupos exclusivamente femininos, tanto em espaços privados quanto públicos.  

Consequentemente, os objetivos específicos são: analisar, por meio dos dados 

bibliográficos e estatísticos, as experiências de mulheres fazendo turismo sem a 

presença masculina, compreender esse público-alvo e, por fim, identificar as percepções 

de violência e segregação dos espaços por causa do gênero.  



 

4.​ PRINCIPAIS RESULTADOS  

Afunilado o público-alvo dessa pesquisa (eliminando, portanto, aquelas que não 

se enquadram nos critérios supracitados), buscou-se identificar, na primeira seção, o 

perfil socioeconômico das respondentes. No que diz respeito à faixa etária, obteve-se os 

seguintes resultados em números totais (sendo o total de respondentes, n=149).   

  
Título: Qual é a sua idade?  

  
Gráfico 1. Fonte: elaboração dos autores, baseada em dados primários coletados.  

  

Logo após, se identifica os locais de origem, determinando em maiores 

quantidades a região (Sudeste do Brasil, 50,3%), bem como a sexualidade 

(Heterossexual, 73,8); sua identificação de gênero (Cisgênero, 98,7); e sua 

autoidentificação de cor de pele (Branca, 65,1%); seu nível educacional (pós-graduação 

completa, 55,7%); solteira, 69,1%); trabalha no regime CLT (35.6%); não se 

caracterizando como PCD (96%); sem filhos (74,5%); com uma renda mensal 

individual e familiar de 1 a 4 salários mínimos (54,4%; 40,3%).  

  
Título: Qual a cor da sua pele?  



 

  

Gráfico 2. Fonte: elaboração dos autores, baseada em dados primários coletados.  

  

Através desse perfil, é possível levantar alguns debates, pois temos uma 

amostragem relevante que problematiza a sociedade brasileira. Como, por exemplo, é 

identificado que há uma invisibilidade ou mesmo dificuldade de viajar por mulheres de 

outras cores, fazendo com que seja necessário o levantamento de debates raciais de 

suma importância para o turismo. Já que os nossos resultados divergem dos dados do 

censo de 2022, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 92,1 milhões 

de pessoas se declaram pardas, o equivalente de 45,3% da população do país. Desde 

1991, esse contingente não supera a população branca, que chegou a 88,2 milhões (ou 

43,5% do país). Outras 20,6 milhões se declaram pretas (10,2%), enquanto 1,7 milhões 

(0,8%) se declaram indígenas e 850,1 mil (0,4%) se declaram amarelas.   

É possível entender a marginalização atribuída a pessoas negras, principalmente 

mulheres, por diversos fatores, no âmbito do turismo, muitas vezes vistas na posição de 

mediadora de serviço, mas não como turista. Com isso, também se faz necessário o 

levantamento de dados pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), que em 

2024, das vítimas de feminicídio, 63,6% eram mulheres negras, 71,1% com idade entre 



 

18 e 44 anos. Na questão de crimes de ódio, o racismo teve aumento para 11.610 casos, 

um aumento de 77,9%. A injúria racial se encontra com 13.897 casos.  

O Brasil tem um longo histórico colonial escravocrata, as sequelas desse regime 

estão enraizadas em um racismo estrutural e exemplificadas com os dados acima.  

  
“[...] o racismo cotidiano pode ser definido como um processo no qual: a) as 
noções racistas socializadas se incorporam a significados que voltam as 
práticas imediatamente definíveis e manejáveis; b) as práticas com 
implicações racistas se voltam em si mesmas familiares e repetitivas; c) as 
relações raciais e étnicas subjacentes se materializam e se reforçam através 
destas práticas rotineiras ou familiares nas situações da vida cotidiana” Essed, 
2010, p. 148.  

  

Ao mesmo tempo que essa construção se perpetua, os efeitos no turismo também 

são visíveis. O valor simbólico que é colocado nos elementos que compõem a 

experiência de quem realiza a viagem acontece também o que é chamado de 

intersubjetividades, inferindo assim no acesso aos espaços, quem entra ou não, debates 

levantados por Ferreira e Casagrande (2018). Nessa visão, esses elementos são fontes de 

estigmas, os quais que realimentam atos de segregação instaurados na sociedade.  
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